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Introdução: Na Atenção Primária à Saúde (APS) no Brasil, houve expansão da 
Saúde Digital, principalmente na oferta da modalidade de teleducação. O serviço 
de telessaúde iniciou suas atividades em 2012 e oferece, desde então, 
teleorientação, teleconsultoria, teleinterconsulta, teleconsulta, telemonitoramento 
e teleducação em diversas áreas da saúde. A teleconsultoria tem o propósito de 
esclarecer dúvidas clínicas aproximando profissionais dos níveis de Atenção 
Primária e Secundária, induzindo o trabalho interprofissional e a educação 
permanente. Objetivos: Descrever o comportamento das teleconsultorias em 
três áreas da saúde - Psiquiatria, Medicina de Família e Comunidade (MFC) e 
Odontologia - realizadas com os profissionais da APS da cidade nos últimos 20 
meses a fim de monitoramento do serviço. Métodos: Serão calculados o 
coeficiente de correlação linear de Pearson e regressão linear simples para a 
série histórica do número de teleconsultorias no período de 20 meses nas áreas 
de Psiquiatria, MFC e Odontologia. Resultados e Discussão: Psiquiatria e MFC 
apresentaram uma grande variabilidade no número de teleconsultoria, por isso 
apresentaram baixa correlação entre tempo e número de solicitações (-0,12 e 
0,11 respectivamente). A área de MFC apresentou uma tendência estacionária 
para sua demanda ao longo tempo e a Psiquiatria uma tendência negativa de 
crescimento, mesmo com um maior número relativo de atendimentos. Apesar de 
um menor número de atendimentos em comparação às outras duas áreas, a 
Odontologia apresentou a maior correlação (0,65) indicando pouca variabilidade 
entre tempo e número de atendimentos e uma tendência positiva de crescimento 
da demanda. Conclusão: A implementação de estratégias para incentivar os 
profissionais da APS a utilizarem as teleconsultorias como instrumento de gestão 
do cuidado é fundamental para incrementar o número de teleconsultorias em 
Psiquiatria e MFC que não apresentam tendência positiva de crescimento de sua 
demanda. O mesmo aplica-se à Odontologia para manter a sua tendência de 
crescimento no serviço. 
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